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1 INTRODUÇÃO 
J . C. Tothill 

Explanação do Objetivo 

Ao delinear os objetivos desta reunião, talvez seja apropriado começar dis­
cutindo o t(tulo. 

Ecologia_ Es ta não é uma ciéncia nova. Todos nós somos, em graus diferentes , 
ecologistas. porque. como agrônomos ou zootecnistas. nós , geralmente, pensamos 
<,m termos de animais e plantas , em relação a seu ambiente , sob condiçOes naturais 
ou ~xperimentai s . Entretanto , se estamos conscientes da Ecologia , então, estamos 
aptos a assumir um modo mais amplo de enxergar a natureza de nossos sistemas 
de produção . sejam eles extensivos ou intensivos. O reconhecimento de que nos­
sos sistemas de produção são dinâmicos, e geralmente , complexos, ao invés de es­
táti cos, é muito importante , porque isto quer dizer que não podemos mais assegu­
rar a validez dos estudos , nos quais , simplesmente se medem os pontos finais dos 
experimentos. Ao invés disto , devemos entender todos os fatores e processos 
envolvidos em produzir este ponto final , para que possamos explicar como este 
nível de produção particular foi obtido. Este tipo de compreensão também ajuda a 
extrapolar os resultados experimentais para áreas diferentes da experimental. 

o professor Harper ( 1971) de Bangor (Wales-U.K.) considera que os experi­
mentos em pastejo de Martin Jones , com pastagens nas colinas do País de Gales , 
há 50 anos passados, ainda são os melhores exemplos áe ecologia experimental 
que ele conhece. Estes experimentos se referem aos processos dinâmicos que 
governam a relação entre manejo animal de pastagem, fertilidade do solo e compo­
sição bo tânica, e ele mostrou, diferindo um ou vários destes fatores , como as pas­
tagens de composição diferente deveriam ser tratadas. 

Manejo de Pastagens Nativas. Promeiramen te , devemos considerar o que são os 
padrões de uso de pastagem nativa e se há deficiências em seu manejo , expresso 
em te rmos de pastejo excessivo, erosão do solo , invasão de ervas daninhas etc. 
Geralmente, onde pastagens naturais são sólidas e não mostram sinais de degrada­
ção é possível assumir que os sistemas de manejo estão sendo conduzidos a um nível 
seguro de ut il ização para a perseverança da pastagem nativa. Entretanto, há dife-
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rt' nças entre J S pri!l <.: ipais zon JS de p~bT agl' ll1 l1 ,1tiva. Por c:\cnlpl t) pJ'l,'.1 <l c' :\":l' N \l ) 
tem sido maIS comu m em pa , tos de Zt)IlJS It' mperada l' JflJ :! d l l 4ue Tll )S tró pl cn, 
subúmidos , mas di scutiremos isto mais t:IflJe. 

A primeira contribuição a esta reunião se rá uma sé rte de lllhcrvaçóes do uso 
de pastagem nativa. em diferentes regiões do Brasil . Isto forn ~ cerj uma base impor­
tante para a compreensão de diferentes métodos de manejo Je pas tagen s nJ ti vas c 
meios para melhorar sua produtividJdt'. particularmente. consiJc rando porque (' 
como os melhoramentos poderiam e deveriam ser fe itos . A Identificação dos pro ble­
mas ou " pontos de estrangulamento" . nos sistemas animal e de pastage m. conduz 
i formulação de caminhos para superá-l os . Isto é o que esperamos dcsta re un ião. 

Finalmente . não deve ser esquecidu que IlOSSUS Intcresscs S;lO primordialmente 
relacionados com a produção de gado de corte t' devemos reconhecer o seu lugar no 
sistema global de produção agrícola. Deve ser aceito que o animal rumindnte é 

muito ineficiente na conversão da energia natural em alimento humano (talvez 3 a 5%). 
Como tal , onde o alimento humano pode ser prod uziJo di re tamen te de plantas. 
tais como cereais. um nível muito mais t' levado, na conversão de energia . é atingido 
(I5 a 20%), e isto pode ser reconhecido t' m nosso enfoque à pesquisa . Entretanto . 
o animal ruminante tem a capacidade de transfo rm Jr a pas tagem . que é inadequ :JJJ 
para o consumo , em um produto altamente aceit ável co mo alimento hUmaIlO . Res í­
duos de cultura e culturas frustradas. devido à seca, nos últimos (' stigios de matu­
ridade , represertam fontes de forragem para animais. Estes animais. mesmo com­
petindo co m as áreas cultivadas, podem ser mantidos em pastage ns de curta dura: 
ção e dentro de seqüéncias de fases de cultivo, para renovar a es trutura e fertili­
dade do solo. Oavies (1964) sempre sustentou que o animal ruminan te representa 
um " tampão" entre a humanidade e venetas do clima e. como tal , represe nto u 
o papel de uma apólict' de seguro con tra o fra casso da ( ui IUra e o uso de terras 
marginais. e assim sendo . se mpre terá um lugar em nossos sistemas de agricultura . 
Mas devemos reconhecer o que é e onde este lugar fica . 
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2 ESTRATÉGIAS AL TERI'JATIVAS PARA MANEJO 

DE PASTAGENS 'NATlVAS 
J. C. Tothill 

Antes de examinar as es tratégias de manejo de pastagem. detalhadamente, é 
útil -:onsiderar a história mundial das terras de apascentamento. As pastagens 
do Novo Mundo : Amé rica do Norte e do Sul, África do Sul, Austrália e Nova 
Zelândia. toJas têm sido desenvolvidas. nos últimos 100 a 200 anos. por imigra­
ções coloni zadoras. c assim, a histó ria do apascen tamento difere notadamente da 
do Velho MunJo : Europa e África , c nde o pastejo tem sido prosseguido por mais 
de 3.000 an os . Neste breve período , as terras de pastejo no Novo Mundo passaram 
de uma condição de leve pisoteio, por herbívoros selvagens , para um pastejo con­
tínuo, por animais domésticos, queimadas regulares etc. Para a vegetação , isto 
causou grande impacto e, em alguns lugares, foi desastroso. Entretanto, os desas­
tres , na maioria, ocorreram em terras pastorais temperadas , porque os principais 
capins de pastagens, no c11'max do desenvolvimento. eram altos , perenes, de esta­
~ào quente e que , sob o impacto do pas tcjo, por animais domés ticos, rapidamente, 
desapareceram. As es pécies nativas da es tação fria aumentaram para preencher o 
espaço. mas, eram , freqüentemente, sem vigor ou insuficientemente produtivas. 
As introduções acidentais e intencionais de espécies européias têm guarnecido 
muitas dessas pas tage ns com plantas adaptadas. Dessa maneira, a Europa tem sido , 
quase que exclusivamente , a principal fonte mundial de espécies melhoradas de 
pasto para regiões temperadas. 

Nos tró picos, o problema não tem sido tão grande . Mudanças têm, certa­
mente , ocorrido na composição do pasto; por exemplo, no Nordeste da Austrá­
lia , a muuança do domínio de gênero Themeda para o domínio Heteropogon. 
Mas, exce to para as zonas mais áridas e regiões onde os animais acompanham 
a cultura, o pastejo excessivo não tem sido um grande problema, provavelmente , 
por causa do maior contraste, na qualidade alimentar, entre as estações úmida e 
seca, e da capacidade total de suporte determinada pela estaçao seca. e interes­
sante, portanto , que as melhores reposições de capins para pastos tropicais venham, 
princi palmente, da África, que , como a Europa , tem experimentado, por vários 
milhares de anos, o pastejo por animais domésticos. 

2.1 Seqüência do Desenvolvimento Primário de Pastagem Nativa 

Diferente da colonização no Velho Mundo, que foi um processo gradual, 
através de milhares de anos, a entrada de criadores, no Novo Mundo, ocupou 
grande, ireas de terras , em um espaço de tempo muito curto . Há uma seqüência de 
desen volvimento de terra , que parece, absolutamente, universal para estas regiões. 
us m imei ros es forços para o desenvolvimento foram, geralmente, feitos, através 
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da divisão das .ueas .: se us recursos , da maneira mais eficaz. En tjo. ~t' rc a de divi sa 
foram, na maioria das vezes, o primeiro passo desenvo lvilllentista, procurando 
conter os animais dentro de uma área. O próximo passo foi J provisjo estratégica 
de aguadas para atender a estação crítica de pastejo . Isto pôde . frequentemente . 
aumentar, de modo considerável, a área utilizável para pastejo. Em seguida a isso.;J 
cerca de subdivisão pôde ajudar na distribuição de pa tejo. tanto quallto permitir 
os primeiros esforços no manejo de gado . isto é. se paração do reban ho em dife· 
rentes classes etc. Estes melhoramentos influiram pouco no aumento de produti· 
vidade de pastagem, mas , simplesmente , conduziram a uma ex plo raçao mais efi· 
ciente. 

Um desenvolvimento posterior, larga mente adotado em t'~rras de pastejo 
que continham árvores , foi a redução em número ou remo ção de árvores . Em 
am bien tes mais secos, há. f reqüen temen te . compe tiça'o pela água t' n tre as árvores 
e a pastagem, e o destocamento destas á rvores pode ter um efeito marcante no 
aumento do crescimento das pastagens. Em ambientes mais úmidos as árvores 
podem competir, efetivamente , por luminosidade. e podem influir no aumento 
da . quan tidade de pastagem produzida e , portan to , na capacidade de suporte . 
Esse processo pouco ou nada faz para aumentar a qualidade da pastagem, na es· 
tação seca, que é ainda o principal ponto de es trangulamento na produção animal. 
Este é o ponto em que se encontram, hoje, a maioria dos pastos naturais do mundo. 
Desenvolvimento de qualquer magnitude somente pode vir de melhorias na quali­
dade alimentar. 
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3 ALGUMAS AL TE RNATIVAS PARA O DESENVOL VIMENTO 
DAS PASTAGENS NOS CERRADOS 

W. Couto 

A área dus "Cerrados" do Bra~ iI .: caracrerizada po r so los muito' pobres. 
pdra a maior parte da úea , co berta po r uma vegetaça:o de gramíneas, arbusros e 
úvores. sendo que a propo rç;io destas é diferen te de lugar a lugar. O domínio de 
cada um des tes compo nentes dá uma caract erística especial para uma área par· 
tic ular, geralmente. associado a um dado local e à pro priedade do solo. Esses lugares 
Uiferentes do ce rrado c as propriedades do so lo , associadas , estão prese ntes dentro 
de curta distància da fazenda e em zo nas diferentes do cerrado, como um todo, 
cx igindo aproximações diferentes, para o desenvolvimento da pastagem. de acordo 
com as con di ções es pecíficas. 

Outra característica dos Cerrados, que afe tará , necessariamente , o enfoque 
I)ara o dese nvolvimento da pastagem, é a falta de estradas abertas em certas áreas. 
Os altos custos de transporte resultantes . o valor da terra e o tamanho das fazendas 
co m bovinos de corte não permitem o alto custo das técnicas de melho ramento 
de pastagens. co rno único enfoque para o desenvolvimento dos Cerrados. 

A Fig. I mostra algumas alternativas possíveis para o melhoramento de pas­
tage ns . É . necessariamente. muito simplificado e algumas técnicas são colocadasjuntas 
em um tinico bloco de operações. O principal objetivo do diagrama de f1uxo apre­
sentado é mostrar os diferentes métodos disponíveis , para o melhoramento de 
pastagens nos Cerrados , e evidenciar a integração necessária de diferentes técnicas. 
O lado esquerdo do diagrama mostra operações convencionais para aquelas situa­
ções nas quais a substituiçao da vegetação presente é desejável ou necessária. As 
pastagens cultivadas, plantadas após o último cultivo , seria um método natural 
para as áreas adequadas à agricultura, nos casos em que alguns cultivos anuais 
são lucrativos ou contribuem para pagar o custo do estabelecimento da pastagem, 
após dois ou três cultivos , seguindo a dispendiosa limpeza da área. 

As pastagens semeadas com arroz ou soja seriam técnicas complementares, 
enquanto que o estabelecimento da pastagem convencional parece ser restrito 
a necessidades muito específicas, para o uso estratégico de pastagens, a menos que o 
crédito esteja disponível em termos que são compatíveis com o lucro esperado 
dos custos do estabelecimento de pastagens. A rotaçlio, entre lavoura e pastagem, 
é também contemplada, no esquema, para as condições onde a agricultura é parte 
da operação da fazenda. Busca-se, aqui, o aumento de fertilidade do solo de alguns 
anos de pastagem e do efeito residual da utilização de fertilizantes nas pastagens, 
em seguimento à lavoura . 

Isso também inclui pastagens velhas que decrescem na produtividade . 
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1 r Cerrado 
I I 

C uelma 
I 

Destocamento por 
máquinas i I 

-

Semeadura Renovadora de 

em cobertura pastagens 
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E nleiramento • 
Pastagem 
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L. 

I • Arar 
Gradear Renovadora de pas· 

tage ns IGrami nsas). 

Semeadura 
convencional 

Cultivos f---
Semeadura com Pastagens 

Anuais cultura companheira P~rmanentes 

Rotações 

FIG. 1. Métodos possíveis para o desenvolvimento de pastagens no cerradc. . 

Do lado direito do diagrama, algumas técnicas de estabelecimento de baixo 
custo são sugeridas. A queima parece uma maneira de baixo custo para eliminar 
o excessivo acúmulo de material vegetativo , naquelas áreJs em que os capins domi­
nantes, como campo limpo, antes da introdução de leguminosas. O uso de herbi­
cida parece uma alternativa para limitar J competição da vegetação nativa. mas 
mesmo assim , a queima será , provavelmente, necessária. para permitir um bom 
contacto de sementes com o solo. A queima e o controle químico de rebrote 
de invasoras de folhas largas seriam. provavelmente, também necessários. Estas 
técnicas têm por objetivo, não somente o estabelecimento de baixo custo. mas , 
o melhoramento de pastagem nativa , em áreas não apropriadas á agricultura e , 
especialmente , naquelas áreas nas quais a pastagem nativa tem um potencial mais 
elevado. 

Após alguns anos, espera-se que a pastagem melhorada resultante aumente 
o nível de fertilidade do solo e, para isto . acon selha-se incluir capins mais produ-
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tivos j pastagem . u u arar c cultivar em terra adequada a es ta finalidade, corno é 

mostrado no diagrama . Após a incorpora'ção de urna gramínea mais produti va. 
se ri a possíve l o bter pas tage ns semelhantes àquelas que res ultam de plantio co n­
ve ncionai . cu mo es tá indicado no diagrama. 

3.1 As ~ecessidad8S de Pesquisa Para os Enfoques Propostos 

Alguns mé todos de estabelecimento propostus são bem conhecidos e não 
requerem mais dese nvolvimento. Isto se aplica especialmente a pastagens cultiva­
das. onde a preparação do solo é possível , de acordo com as necessidades de pas­
tage ns específicas. 

A incorporação de leguminosas, nas pastagens nativas, requer um melhor 
conhecimento do crescimento da pastagem nativa e da eficiência de técnicas dife­
re ntes para o estabelecimento de plantas . 

É também de maior importância conhecer os requerimentos nutriciol1ü.:s 
de leguminosas e gramíneas para um estabelecimento bem sucedido e persistência, 
em condições específicas do solo e clima. 

A melhor técnica de desenvolvimento de pastagem fracassará, a não ser que 
as deficiências de nutrientes. nos solos, sejam corrigidas , de acordo com as necessi­
dades da planta. A disponibilidade de fósforo é a deficiência mais freqüente em 
solos tropicais. Portanto , a resposta à aplicação de fósforo será observada somente 
se outras deficiências de nutrientes não estiverem presentes. A disponibilidade 
de enxofre, molibdênio e zinco é, freqüentemente, citada como fatores de limite 
para o desenvolvimento da pastagem. A percepção desses fa tores e de outras pos­
síveis deficiências e a estimação de níveis de fertilizante, requeridos para superá-las, 
se rão necessárias para todos os programas de desenvolvimento de pastagem. 

A pesquisa recomendada para satisfazer essas necessidades, em razão de uma 
variedade de condições em que o desenvolvimento de pastagem pode ser feito . 
está resumida nas linhas de pesquisa sugeridas a seguir . A prioridade e a ênfase que 
cada um deveria conceber , em um plano específico de pesquisa, dependerá de mui­
tos fatores . Estes deveriam tomar parte de qualquer programa de pesquisa para 
o desenvolvimento de pastagens, a não ser que já haja informação disponível, nestas 
áreas . 

As linhas de pesquisa propostas estão ligadas somente ao estabelecimento e 
fertilização da pastagem. Para o propósito desta breve discussão, supõe-se que a 
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introdução e avaliação da planta e a utilização animal das pastagens já tenham 
sido estudadas, ou sejam partes de programas paralelos que prosseguem, simulta­

neamente. 

3 . .2 Linhas de Pesquisa Sugeridas 

16 

a) Métodos de estabelecimento de pastagem: 

densidade de semeadura. métodos de plantio, preparação da área 
para plantio convencional; 
técnicas de semeadura para o estabelecimento da pastagem com 
culturas anuais; 
métodos de semeadura em cobertura ou uso de renovado ra de 
pastagens, em pastagens nativas e melhoradas; 
rotação entre culturas anuais e pastagens para culturas produti­
vas e pastagens cultivadas. 

b) Fertilizantes necessários para o estabelecimento e manutenção de pasta­
gens; 

investigação das deficiências de nutrientes do solo para espécies com 
alta e baixa demanda de nutrientes ; 
determinação de níveis ótimos e nutrientes necessários (secundário 
e rnicronutrientes); , 

fonte e níveis de fosfato para estabelecimento e manutenç1ro de 
pastagens nativas melhoradas. 



4 PASTEJO CONTfNUO E ROTATIVO 
A. T. Pr imo 

Diversos dados da litera tura mundi al (A ustráli a. Arri ea, Colô mbi a. U.5. A.) 
fo ram apresentados e evidenciaram que o manejo rotac ional de pas tagens na ti vas 
não de u aumen tos econô mjcos. na produçao animal , pelo con trári o , em dive r so ~ 

casos, o pas tejo contínuo fo i mais produti vo . Em regiões. onde o controle de ar­
bustos é consegilido a través do uso de fogo . pode se r necessá ri o re tirar os animais 
para acumular material que assegure uma boa queima. Nes te .::aso particul ar . , l U 

onde a ressemeadura natur al de uma espécie importante tenJla que ocorrer , há uma 
boa razão para a práti ca do pas tejo ro tativo . 

o fa tor impo rtan te não t! tan to o sistema de pas tejo, mas a pressão de pas­
tejo, que é uma funçao da carga animal e da curva de crescimento do pasto. 

Foi enfatizado que , na comparação dos sistemas, o u de cargas animais , J 

simples meruda da produção animal não é suficiente , porque efeitos bem mais 
importantes, na ecologia do sistema, e que só aparecem após um certo período , 
devem estar ocorrendo . Se esses efeitos não são merudos , então, ruferenças entre 
tratamentos podem não ser interpretadas. 

5 USO DE FOGO 
J. C. Tothill 

O fogo é um instrumento de manejo de áreas de pastejo, desde os tempos mais 
remotos. Além russo, a maior parte das pastagens naturais e as do tipo Savana 
têm sido sujeitas a fogo e mostram graus rufe rentes de adaptação natural à queima. 
Há um número de razões milito bem definidas, para se justificar o uso do fogo , 
que serão agora discutidas (Tothill 1971 ; West 1965). 

a) Queima para remover pastagem antiga 

Em muitas áreas , o uso de fogo é , atualmente, um acontecimento anual , 
ocorrendo no final da estação seca, ou, no começo da estação úmida, para re­
mover o acúmulo de pastagem seca , excedente da estação de crescimento ante­
rior. Em militos casos, a quantia de3ta pastagem representa mais da metade da 
produção da pastagem total. Quando a queima ocorre no final da estação seca, 
ou após as primeiras chuvas da estação úmida (dentro de 24/48 horas), parece 
que tem efeito nocivo menor sobre a estabilidade da pastagem. Existem poucas 
evidências rusponíveis para inrucar que a queima, neste período aumenta o desem­
penho animal . Entretanto , dados do CIA T (Tabela 1) são muito convincentes. 
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TABELA 1 - Aumento de peso de novilhas em uma Savana de Trachvpogon Carimagua, CoIOm­
bia (Paladines 1975). 

Carga animal , novilhas /ha 

1971 I 1972 
(sem queima) 
1972 I 1973 
(com queima) 

0,20 

28.3 

92.0 

b) Queima para promover rebrote 

0 .35 0.50 

kg/anlmal /ano 

38.2 1.5 

94.0 74.0 

Esta . prática é freqüentemente utilizada nos troplCOS, na estação úmida. 
particularmente, próxima do final da estação de crescimento, para reduzir o volume 
de pastagem envelliecida e promover um rebrote. enquanto houver umidade 
disponível no solo, para o crescimento da planta. Nos subtrópicos, a queima da 
cobertura do solo , quando a umidade está disponível , mais cedo na primavera. 
pode adiantar o crescimento, devido ao aumento da temperatura do solo, causado 
pela maior insolação (Tabela 2). 

TABELA 2 - Efeitos de queima, cortes e coberturas no rebrote e temperatura do solo em 
pastagem nativa spear grass (Tothill,1971). 

Tratamento ' 

1 Controle 
2 Queima-cobertura A 
3 Queima-cobertura B 
4 Corte·cobertura A 
5 Corte-cobertura B 
6 Córte-abandono 
7 Queima 
8 Corte· remoção-
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Diferença mfnima 
significativa 

P <0,001 
P < 0,001 
P < 0,05 

D .M. médio(+) de 
cresc. primav. gi m'. 

44,3 
37,4 
21,S 
46,S 
28,9 
53 .2 
65.4 
86,1 

27,2 
20,3 
14,9 

Temp. solooC" 
(de TothiII1969) 

Méd. máx. 

21 ,3 
20,0 
20,8 
19,9 
20,5 
21,8 
28,1 
28,S 

Méd. mino 

17,3 
16,3 
16.5 
16,5 
16,8 
17,8 
17.1 
18,0 



( +) 

o delineamento experimental foi detalhado por Tothill (19691. Ele envolvia : 1) um tra· 
tamento de con trole; 2 /5 dois tratarr.entos cobertos envolvendo queima ou corte, em um 
deles, a cobertura usada foi chapa de alumlnio (A) para interromper toda radiação 
direta e, em outro , plástico preto (S), permitindo toda a transmissão de uma radi ação 
de onda curta; 6) cortando e deixando o mater ial cortado no local ; 7/81 doi s t ratamentos 
descobertos , um queimado, o outro cortado, tendo si do removido o material. 
Os' tratamentos foram aplicados, após boa chuva de primavera, em 7 de agosto , mas 
ventos secos e frios, que se seguiram, tornaram necessária a aplicação de cerca de duas 
polegadas de água, em 6 de setembro, com a colheita, um mês mais tarde. Nesta época, 
todas as parcelas foram cortadas, aproximadamente, uma polegada aCima do n(vel do 
solo, sendo o rebrotamento separado do material velho, seco e pesado. 
As temperaturas do solo foram registradas à profundidade de 0, 5/ 1,0 polegada. 

Há bastante evidência para mostrar que a queima, na estação de crescimento , 
pode ter efeitos marcantes sobre as espécies e, consequentemente, na composição 
da pastagem. Muitas espécies são altamente suscetíveis à queima, em alguns está­
gios de crescimento fisiológico . Então, o uso do fogo , nesta época, deveria ser 
cuidadosamente controlado e os efeitos supervisionados para os Uiferentes tipos 
de pastagens nativas . Quando usado regularmente , como instrumento de manejo , 
e na ausência de informação sobre as conseqüências da prática, as áreas queima­
das deveriam ser, pelo menos , rotacionadas na propriedade para que não ocorres­
sem, regularmente, no mesmo local , e também, em áreas suficientemente gran­
des , a fim de evitar pastejo excessivo de certos locais . 

c) Queima para controlar o rebrote de moitas ou arbustos e troncos de 
madeira derrubados. 

Em muitas áreas de pastagem natural, onde o aumento do número de ar­
bustos. ou o rebrote de espécies lenhosas é um problema, o fogo pode ser 
usado, freqüentemente, como uma boa medida de controle (West 1965, e Har­
rington 1974). Freqüentemente, isso requer um manejo para acumular quanti­
dade suficiente de material combustível para condicionar um fogo intenso e sufi­
cientemente eficaz. O fogo para o controle de plantas lenhosas, deve ser usado , 
na época certa , que pode ser na estação de crescimento . Assim sendo, quaisquer 
efei tos nocivos às espécies forrageiras devem ser considerados, e a freqüéncia 
desta operação deve ser mantida a um mínimo para permitir a recuperação do 
oasto entre as queimas. 

d) Queima como um pré-tratamento para semeadura em cobertura. 

Cook (1974/75) indicou que a queima era um dos pré-tratamentos menos 
eficazes para semeadura em cobertura em pastagens naturais. Entretanto, Stocker 
e Sturtz (Tothill 1971) relataram vantagens na semeadura em cobertura de 
Sty/osanthes humilis, após a queima feita logo no início da estação chuvosa. J....--- -_ 
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queima nesta época eliminou Sorghum intrans , uma gramínea anual nativa e alta· 
mente competitiva. 

e) Queima como fator de atração de animais para áreas que de outra forma 
não seriam pastejadas devido ao material vegetal envelhecido . 

f) Queima para formar aceiros de proteção contra o fogo de.. queimadas 
aciden tais. 

g) Controle de doenças e pragas. 

A maior parte da queima, na estação seca, tem limitada eficácia no con· 
trole de doenças e pragas , porque este período é também o de maior inatividade 
destes organismos. Entretanto, haverá situações específicas e épocas nas quais 
a queima se constituirá em tratamento eficaz contra estes tipos de problemas. 

A queima é assim uma prática comum nas explorações extensivas das pastagens 
e é provável que permanecerá como técnica de manejo importante , enquanto 
pastagens nativas , não melhoradas . forem amplamente usadas para pastejo . Alguns 
ganhos podem ser obtidos em manejo animal pela queima controlada, mas eles 
devem ser cuidadosamen te manejados, a longo prazo, para evitar a degradação 
dos recursos pastoris. A necessidade da queima representa uma expressão de inefi­
cil~ncia do uso do recurso das pastagens naturais e nativas, o que é mais ou menos 
aceitável, dependendo da situação econômica e social prevalescente . 
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6 O LUGAR DAS ESP~CIES FORRAGEIRAS MELHORADAS 

J. C. Tothill 
, 6.1 Introdução de Espécies Melhoradas no Sistema 

Tendo considerado que existem possibilidades para o aumento de produ­
çao, a partir de pastagens nativas, com apenas a utilização de manejo, deve ser 
lembrado que a maioria destas práticas têm apenas pequenos efeitos na quali­
dade da pastagem nativa. Uma vez que a qualidade da forragem é o fator básico 
limitante para aumentar a produção animal, é para os fatores que governam esta 
qualidade que a atenção deve ser dirigida. Estes são dois: 

1) limitações da planta: maturidade precoce com rápida perda da qualidade 
nutricional , 

2) limitações da fertilidade do solo: as plantas de melhor qualidade requerem 
maiores níveis de fertilidade do solo para seu crescimento e sobrevivência. 

Há diversas maneiras pelas quais os melhoramentos por práticas culturais 
podem ser feitos: 

1) substituição completa da vegetação natural por semeadura de espécies 
cultivadas de forrageiras; 

2) introdução de plantas forrageiras de melhor qualidade nas pastagens . 
nativas por meio de semeadura convencional ou semeadura aérea. 

Existe, atualmente, bastante informação disponível sobre pastagem culti­
vada, porque o entusiasmo inicial do uso de novas tecnologias, usualmente, conduz 
à max.imização da produção num esforço para mostrar o quanto este sistema é 
melhor que o anterior não melhorado. Posteriormente, verifica-se que isto não é 
sempre o que se necessita. 

6 .2 Pastagens Cultivadas 

Há um número de sistemas nos quais as pastagens cultivadas devem ser 
usadas em graus diferentes: 

1) em terras desmatadas, 

2) pastagem de curta duração em rotação, no sistema cultura/pastagem; 

3) onde a performance animal deve ser otimizada, como nas explorações 
leiteiras e de engorda e nos casos de exigéncias especiais , tais como: desmame, 
suplementação dos animais antes do período de monta etc. 
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Terras desmatadas. Desde que não existam espécies to rrageiras naturais. 

estas devem ser introduzidas . e as seguintes considerações Jt' vem se r feit as : 

1- O investimento de capital no desmatamento requer que um pasto produ­
tivo seja formado , tão rapidamente quanto possível. par:! que seja ini ciada a recupe-
ração dos gastos ; _ 

2- Há, geralmente , necessidade urgente de proteçào do solo para evitar 
erosão e perda de fertilidade mineral , provenien te dos re sid uos fl o re stais. 

O mesmo tipo de pastagem pode nem sempre sa tisfazer a ambas as si tuações . 
No primeiro caso , um pasto perene . estável. a longo termo. é ne cessário para manter 
um alto nível da produção animal e para competir co m a invasão de ervas daninhas . 
No segundo caso , espécies de ciclo curto e de rápido crescimento são , provavel­
mente , as mais apropriadas. Geralmente , é possível semear juntas as espécies para 
ambos os tipos de pastagens , tão longo quanto poss ível. após o de smatamento da 
área. Com manejo criterioso, o pasto de tipos mais permanente substituirá , gradual­
mente. o menos permanente em uma sucessão ecológica. Tal seqüência tem tido 
sucesso no desenvolvimento de áreas tlo restais de Brigalo w na Aus trália (Coaldrake 
1970). 

Pastagens anuais cultivadas. Estas são pastagens que seguem uma sequen­
cia cultural e em que as forrageiras são , frequentemente , semeadas junto com o 

último cultivo da seqüência . Dependendo da extensão do período sob pastejo , 
as paStagens terão graus diferentes de permanência. Desde que as pastagens di 

curta duração sejam usadas para incrementar a estrutura e fertilidade do solo , é 
desejável que estas pas tagens sejam baseadas em leguminosas. 

Pastagens perr.-,anentes melhoradas. Ê particularmente importan te . com 

pastagens melhoradas, que as espécies componen tes escoUtidas sejam compatí­
veis. Os graus de compatibilidade podem ser consideravelmente afetados pelo ma­
nejo (Tothill & Jones 1977 : 1978) ou pela aplicação de fertilizantes (HaU 1974) . 

Mas as condições climáticas ambientais desempenha m parte importante no pro­
cesso . Por exemplo: a Setaria na zona costeira do Sul de Queensland ( Austrália), 
com uma precipitação bem distribuída de > 1.000mm , é muito vigorosa e domi­
nante em pastagens de gramíneas e leguminosas, enquanto que nas terras sub­
-únúdas do interior do continente, não o é . Entretanto , com o capim Rhodes 
(Cholon's gayana) acontece o contrário . 

6.3 Melhoramento de Pastagens Nativas 

Muitas considerações devem ser feitas para a escolha de espécies para in­
trodução de pastagens nativas, tais como: 
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I) que espécies adaptadas são disponívei s. Es tas não devem ser . necessana­
men te, as mesmas que aquelas para pastage ns cultivadas: 

2) que nível de melhoramento está sendo considerado: 

a) espécies com exigéncias relativamen te .utas de fertilidade, como por 
exemplo : Siratro e Centrosema: 

b) fertilidade média: Sty/osanthes, Pueraria : 
c) bai xa fertilidade : Jaraguá : 

3) tipo de operação para semeadura: 

a) stylo é melhor que Siratro ou Centro. Não é necessário enterrar a se­
mente ou distribuir fertilizantes juntos: 

b) renovadora de Pastagens: inclui o enterrio da semente e uso de ferti­
lizan tes ; 

4) compatibilidade de espécies cultivadas com espécies nativas, por exemplo : 
leguminosas trepadoras podem facihnente abafar as espécies nativas mais débeis . 
A necessidade de outras espécies para um estágio de sucessão ecológica posterior 
na pastagem , por exemplo : uma gramínea mais vigorosa, após elevação da fertili­
dade com leguminosas. 

6.4 Métodos de Semeadura 

Pastagens cultivadas. Geralmente, as sementes de forrageiras são plantadas 
em solo preparado , como é feito em outras espécies cultivadas. Com este proce­
dimento , a maioria das exigências necessárias para germinação satisfatória e bom 
estabelecimen to podem ser atendidas, como por exemplo: a colocação da semente 
e fertilizante no solo , eliminação de competição por ervas daninhas ou outras 
plantas, com controle da umidade e preparo do solo. 

~emeadura em cobertura de pastagens nativas. Quando se semeia forragei­
ras em pastagens existentes, é necessário considerar que tipos de pré-tratamentos 
devem ser aplicados, na pastagem, para ajudar a genninação e o estabelecimento 

. de espécies semeadas em cobertura. Estes pré-tratamentos podem ser: queima. 
pastejo intenso, roçagem e herbicida. 

No caso de semeadura superficial, Cook (1974/75), baseado em resultados 
. experimentais preliminares, sugeriu as pré-tratamentos em que não há remoção 
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dos res lduos vege tais , que cobrem ° solo , os quais proporcionam melhores con­

dições para germinação e estabelecimen to . Assim sendo: 

1) queima, como pré-tratamen to , deu geralmen te re sultJdos pobres ; 

2) pastejo intenso, antes de semeadura , deu resultados frac os: 

3) roçagem foi melhor que pastejo , mas é pouco prática e onerosa; 

4) herbicida deu os melhores resultados, mas também é muito dispendiosa. 

Cook ( 1974/75) ainda observou que os níveis de estabelecimento . que carac­

terizam estes pré-tratamentos. eram também correlacionados com níveis de umi­
dade do solo. na zona de germinação, bem como pelo balanço de águas nas plm­

tulas. 

lillétodos de semeadura . I) Semeadura em cobertura: 2) semeadura com 

renovadora. 

A semeadura com renovadora resulta sempre num melhor estabelecimen to 
do que a semeadura em cobertura, mas os resultados são menos eficazes do que 
com o preparo convencional do solo. Não somente há um nível mais baixo de ger­
minação e de estabelecimento , naquele caso . mas também a velocidade de estabe­
lecimento é bem mais vagarosa. Semeadura em cobertura é ainda menos segura 
e mais lenta do que a semeadura com renovadora , e é muito sensível às condições 
climáticas prevalescentes neste período. É geralmente necessário permitir a res­
semeadura natural das espécies , que estão sendo introduzidas para ajudar a au­

mentar a população, no período inicial de um a dois anos. 

A semeadura, em cobertura, pode ser efetuada, a preço relativamente baixo, 
por avião. enquanto que a semeadura, com renovadora, é mais cara por causa do 
trabalho do trator no preparo do solo. O trabalho dever ser ainda mais difícil em 
campo que tenha muitas árvores. Em campo , muito bem preparado, a semeadura , 
com renovadora, pode ser praticada, utilizando-se de um conjunto de discos "Off­
-se t ", com semeadeira simples , montada no topo . Em campo que apresenta arbo­
rização rala, ao trator pode ser adaptada uma lâmina angular frontal , que é man­
tida a 10/20 cm acima do solo. Um rolo de gradear pode ser também arrastado. A 
compactação do rolo parece colaborar para o estabelecimento das espécies , nos 
anos mais que o normal, o que não pode ser previsto de antemão. Ronovadoras de 
pastagem, especialmente feitas , podem ser usadas , mas são menos resistentes . Elas 
têm a vantagem de possuir uma caixa de fertilizan tes com adaptação para colocação 
de fertilizan tes e semen tes_ 
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Tratamento das sementes 

Escarificação : sementes de muitas especies de legumin osas requerem escarifi­
cação para germinação adequada . Para semeadura, com renovadora , e, particular­
mente , para semeadura, em cobertura, a expe riência australiana indica que e bom 
ter uma certa quantidade de sementes, não escarificaJas, co:no pre \'(~ nção a pos­
síveis variações climáticas, que possam prejudicar a germinação. Com gramíneas 
isto não e tão importan te, porque , de qualquer forma, elas se estabelecem bem rr:ais 
vagarosamente do que as leguminosas e devem levar dois ou três anos para se tor­
narem aparentes . 

Inoculação : as leguminosas podem exigi r inoculação ; mas isto depende 
da experiência local. 

Peletização: há alguma indicação de que o calcário ou fosfato de rocha 
pode ajudar à germinação, no caso de semeadura superficial, devido à retenção 
de umidade pelo pelet. As sementes inoculadas devem ser peletizadas quando 
for usado superfosfatos na adubação. 

Época de plantio : a semeadura em cobertura deve ser executada, no momento 
ótimo, e já den tro da estação chuvosa, por causa do risco de chuvas esporádicas, 
que não são suficientes para o completo estabelecimento das plântula5, provenien­
tes das semen te5, que iniciam a germinação . A semeadura com renovadora deve 
ser executada, antes desta época, para assegurar o êxito da operação _ 

Pragas: as formigas são, provavelmente, as piores pragas das pastagens em fase 
de estabelecimento . Formigas que carregam sementes podem ser afastadas com o 
LISO de semen tes peletizaJas (Russel et al . 1967). F om1igas-cortadeiras de folhas e 
outro problema contra o qual há pouco recurso _ 
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7 INTRODUÇÃO ÀS TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO DE PASTAGENS 
E FATORES QUE DETERMINAM SUA ESCOLHA 

J. C. Tothill 

Todos os programas de pesquisa. que envolvem interações entre animais 
e pastagens, requerem que certas detennmações sejam feitas. Aquelas feitas nas 
pastagens são talvez as mais difíceis e trabalhosas. Portanto. é muitQ importante 
considerar, cuidadosamente. os tipos de determinações que devem se r fe itas. assim 
como assegurar a eficiência de seu conjunto . As determinações podem se r diri· 

gidas a dois estados: estático e dinâmico . 

Medidas Estáticas. São as detem1inaçóes que daIao uma desc rição do es· 
tado atual de um3 pas tagem ou i rea. antes de qualquer tratamento se r aplicado . 

Isto permite ao pesquisador : 

1) obter uma estimativa do padrão de variação. no estágio pré-tratamento. 
que poderá ser necessário para estratificar a amostragem subseqüente. e, posterior­
mente , à análise de covariância e interpretação geral dos dados : 

2) obter uma estimativa da tipicidade da área e da vegetaçi10 para a localiza­
ção apropriada do experin1en to e posterio r aI,Jlicabilidade dos result ados. 

Medidas Din1imicas. São aquelas que descreve rão as mudanças que oco­
rerão. ao longo do tempo , nas pastagens. como resultado dos tratamen tos e padIÕe? 
de manejo impostos. Frequentemente são constituídos por uma série de medidas 
estáticas , taI como se estudam mudanças no padrão iniciaI. Comumente, as medidas 
de crescin1ento estacionaI , produção de pastagem ou composição são exigidas 
e estas são mudanças dinãn1icas, dentro de padrões iniciais de variação. Assim, 
ambas as medidas , dinãn1ica e estática, podem ser feitas ao mesmo tempo. 

Que atributos ou propriedades de vegetação podem ou devem ser medidas. 
e, em que termos ou valores. estas podem se r exp re ssas') 

As propriedades de vegetação: 

1) fisionomia ; 

2) estru tufa ; 

3) função; 

4) composição. 
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I) Fisionomia . É u lipo ou fo rma de vida da vegetação . ex pres, a em te rmos 

nominai s (descritivos) . tais como: mata. pasto ou savana e tc . Comparações gerais de 
vegetação. em uma escala global. podem ser frequentemente feitas na base desta 
propriedade . 

2) Estrutur-a . Ac re scenta uma nova dimen são j propriedade de Fision omia. 
É uma medida de arquitetura da vegetação e deve ser expressa em termos nominais , 
tais como : alt o ou baixo . aberto ou fechado. de tronco único ou de vários , ou pode 
ser expresso em termos numéricos. tais como : altura, abertura (penetração da luz) , 
ingulo de ramificação ou em termos ordinais , tais como: categorias de ramificação. 
distribuição da folhagem e assim por diante . Estrutura pode ser uma característica 
útil. a ser medida em estudos fisiológicos detalhados de pastagens, e tem sido 
muito útil na descrição de diferentes tipos de florestas tropicais onde a composição 
tlorística é muito diversificada para permitir estimatIvas adequadas (Williams & 
Webb 196 9 ). 

3 Função. ,Acrescen ta uma nova dimensão às propriedades de tlsionom ia e 
estrutura. expressando características especiais de adaptação ao ambiente, sendo 
este expresso em termos nominais, tais como: anuais ou perenes, árvores de folhas 
caducas ou sempre verdes . tropical ou temperado , xeromórfico ou hidromórfico , 
de crescimento tardio ou precoce. 

Geralmente, estas três propriedades são combinadas ao se traçar mapas 
de vegetação, numa escala continental. Para o cientista de pastagem, isto tem 
importância por causa das semelhanças na fisionomia, estrutura e tipos de vege­
tação em zonas climáticas comparáveis, em todas as regiões terrestres. Esse tipo 
de entendimento permite comparações de resultados de pesquisa de diferentes 
partes. bem como a identificação de zonas de interesse potencial, para coleção e 
in trodução de plan ta. 

4) Composição . É expressa em termos florísticos e é. portanto . a proprie­
dade mais localmente específica . Devido ao fato de ser baseada em unidades flo­
rlsticas individuais da vegetação, pode ser medida, quantitativamente, de diversas 
maneiras . Os valores mais facilmente medidos são: 

freqüência (presença) ; número (densidade); cobertura (área); peso_ 

Freqüência . Mede a presença ou ocorrência de cada espécie, em uma deter­
minada área (amostra) e, numa dispersão, sobre uma área maior, como uma medida 
de padrão de distribuição de espécies. É, geralmente, expressa em termos nominais, 
tais como: presença (+) ou ausência (-), e, eventualmente, expressa, quantitativa­
mente , como porcentagem de freqüência das espécies (porcentagem de amostras 
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que contt>m cada espécie\. Willi:UllS \ ( 976) descreve J.!gun s metodos novos de 
"pat tem .1Ilu/y sis" . para o qual . dados de lrequência são paroêularmen te ada pt ados. 
Nesses n l<~todos . não somente a presença de espécies e usada. mas também a info r· 
mação conti da em sua ausê nc ia na amostra. Um ponto Import an te a ser conside · 
rado. com amostragem freqüe nte . é que o tamanho da Jmos tra afe ta a pro bJbiJ i· 
dade de ocorrência de uma espécie . de fonn a que. em qu aisquer es tuEos. usan do 
freqüência. o tamanho da amostra deve se r dado . e. comparações en tre épocas 
diferentes de amostragem , ou estudos dife rentes. deve m ser fei tas somen te quando 
as amostras tomadas são do mesmo tamanho. 

Estimativas de freqüência combinam ambas : ve locidade e objetividade . o 
que toma um dado útil , para medições em es ru dos de gran de escala. envolvendo 
mudanças dinãmicas de seqüência temporal. em composição tl oris tica de experi· 
mentos de pastejo ou medidas de composição estática. para mapeamentos de médi a 
escala. Discussões da teoria da amostragem relac ionadas à medida de freqüénci a. 
estão contidas em Coaldrake e t al o 1976 ) e Tothill ( 1978) 

Número . Mede a abundãncia ou densidade por unidade de área. E uma me· 
dida objetiva e quantitativa de composição, mais útil nos tipos de vegetação onde 
as unidades de plantas individuais são claramente distintas. Assim sendo , é , frequen­
temente , usada nos estudos de tlorestas . Entretanto , em pastagens, o seu uso é 
restrito àquelas situações mais extraordinárias , onde as unidades são distintas , como 
em pastagens de algumas zonas áridas. ou na fase de estabelecimento de uma pas­
tagem . Aqui, o seu maior uso é em estudos de genninação e estabelecimento . Mais 
tarde , na fonnação do pasto , particularmente , com o tipo estolonífero e rizomatoso 
de plantas de pastagem, toma-se impraticável o seu uso . Há também problemas na 
comparação de unidades de plantas, quando uma delas é uma espécie perene , ces­
pitosa, altamente perfJ.ihadora, e a outra. uma planta anual com um único perfilho. ' 

A medida do número é , geralmente , feita por contagem e , uma vez que esta 
é expressa numa unidade de área básica, a medida não é afetada pelo tamanho 
da amostra. Técnicas sem parcelas tem sido usadas com sucesso em algumas situa­
ções (pastagem abertas , terras de arbustos e matas). baseadas no fato de que a 
distância entre vizinhas é proporcional à densidade de plantas (Tothill 1978). 
Estimativas visuais podem ser feitas . 

Cobertura. É medida pela proporção da área de solo coberta pelo tecido 
vegetal , ou pela área de solo ocupada pelas bases das plantas (área basal). Cobertura 
foliar tem sido amplamente usada em gramados baixos , densos , de clima tempe­
rado , onde a deflnição de unidade de plantas, e conseqüentemente , a medida do 
número , é difícil . Cobertura foliar é medida mais precisamente pelo método de 
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toque. o qual pode se r facilmente fe ito em gramados baixo, .: Jenso, . mas é in a­
dequJdo em vege taç ões mai s t:Xub.:r ;'U1tes d'e pJS t3gens tro picais. 'les te CJso . a, -:011-

Ji .,: ões rígidas de amostragem . requ eridas par3 sati sfaze r a teo ria de toque . , ao 
muito difl'cei s de serem atendidas. 

A área basal é um3 medida útil para pastagens das zon as mais áridas . onde a 
c= s tabilidade da veget3ção. em relação 3 erosao do solo. intercepçao de chu va e 
wxurrada. e pastejo exce ssivo. são as principais con siàerações. Isto pode ser medido 
po r estimati va técnica da linha de in te rsecção. ou por um sistema de toque modi­
fi cado t To thill 1978 ). 

Peso . É medido em termos de matéria seca de forragem . Em termo ~ de 
relação de desempenho animal e crescimento da pastagem. Esta talvez seja a medida 
mais fundamental. Em sua fo rma mais simples. é medida por meio de cortes de 
amostras, secagem e pesagem . Há diversas maneiras de mecanizar o corte de amo~ ­

tras ou de estimar visualmente a quantia de materi3.1, através Je técnicos de dll::>l a 
amostragem e da estimativa visual das proporções das espécies que compõem a 
amostra . Estas são discutidas por Shaw et al (1976) , Jones & Jones (1978 I.Tothilt 
e t al o (1 978) . Tothill ( 1978) e Gardner (1 967) . 
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1:\ AMOSTnAGEM 
J. C. Tothill 

Em qualquer programa de Jvaliação de pastagem . deve-se. geralmente . tirar 
amostras da area experimental. Entretanto, primeiramente . um ex perimento não 
deveria ser estabelecido sem se consultar um estatístico so bre o desenho ex peri­
mental . procedimentos para a análise e plano de amostragem. O número de amos­
tras , a se r retirados. pode ser determinado . na Jusén cia de ex periência mterior . 
por tabelas disponíveis em textos estatísticos. O número variará de acordo com O 

grau de variabilidade. tamanho da amostra. tipo de medida. e Jssim por diante . 
A qualidade de amos trJ a uma conside raç ão das mais importan te so a verdade , 
e melhor ter muitas amostras pequenas do que poucas amostras grandes. O tama­
nho (exceto no caso toque) tem que se r maior do qu e a escala de padrões mínimos, 
associados com o tipo de planta e o espaço exis tente entre plantas. Com "Dry 
Ireigllt Rúnk ". o tamanho deve assegurar que, ao menos, três das espécies apa­
reçam , regularmente . na anlOstra, e com a anlOstragem de tipo pre.sença-auséncia. 
Quanto mai s espécies apareçerem nJ amostra, maio r a quantidade de infomlaç ão 
obtida. Discussões mais detalhadas sobre amostragem estilo contidas em Tolhill 
( 1978) 

8 .1 Aplicação do Método 'Dry JVeighl Rallk " - Estimativa Visual de Produção 

Um sistema de amostragem_ envolvendo estimativas de composlçao botã~ 

lllca, pelo método ''Dry II'eight Rarzk " , juntamente com estimativas de produção 
pelo método comparativo de rendimento , foi apresentado por Tothill et al o (1978): 
técnica de campo ; e , por Hargreaves & Kerr (1978) : técnicas de computação. Este 
sis tema foi desenvolvido para o uso de experimen tos. em grande escala, tais como : 
ensaios de pastejo. mas tem flexibilidade em sua escala de aplicaçllo e nas opções 
para medir um certo número de valore s. ao mesmo tempo. 

Não é necessári o di scutir de talhadanlen te o método . pois ele foi completamente 
delineado no Memorando Técnico de Tothill et al (1978) . Entretanto , um exercício 
de campo foi praticado por participan tes da me sa redonda na qual foi usada uma 
aplicação simplificada do processo de amostragem . Uma característica desta prá­
tica é que os dados colhidos são anotados cliretamente em folhas de dados para 
computador, a qual evita a perda de tempo na com pilação de dados em foLhas do 
campo e dos erroS inevitáveis. que ocorrem neste precesso . Outra característica é 
que diversos valores diferentes podem se r .nedidos e anotados , simultaneamente, 
na mesma folha de dados, mas o computador usara . para cada análise separada, 
somente aqueles dados para os quais foi progranlado . Um exemplo de uma folha 
de dados gravada está incluída (Anexo I) . 
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s. ~ "Parrem A nall 'Iis" 

"Pa tem A nalysis " e o te rmo cole ti vo para um número de téc nic as relativa­
mente novas . as quai s podem 'er usadas para examinar ex tensos e, ge ralmente . 
complexos conjuntos de dados para padrões de variação . e que . por razões dive r­
sas, não são acessíveis para anál ises es tatísticas normais . As téc nicas não são basea­
das em es timativas de probabilidade ou teste de slgnificJncia_ Elas são especialmente 
hipóteses ge radoras de téc n.icas. porque elas o bjetivam delinear padrOes que podem 
existir em conjuntos de dados compltxos. A confirmação re sultante destes padrOes 
vem tan to de in ves tigação experimen tal subsqüente como de coincidéncia bem esta­
belec ida com ou tros padrões. tais como : solos tratamen tos , acon tecimer. tos an te­
ri ores e tc. 

Técnicas de "pa ttem analysis" recaem den tro de dois grupos : I ) ordenação ; 
~ ) classificação . 

I ) Ordenação _ Pos tu la que a população . sob exame re vele variação cont ínua 
entre uma atuaç ão e outra. Por definição . a metodologia é multi variada e adota 
um tipo de análise de componentes principais, comum em técnicas de análise 
multi va ri ada. 

2) Classificação . Pos tula que a população é descontínua e pode se r divi ­
dida dentro de agrupamentos distintos de indivíduos semelhantes . Por definiçao , 
a metodologia se baseia na medida do grau de similaridade ou dissimilaridade 
nos atributos de cada amostra. 

Estes dois grupos não são, necessariamente , incompatíveis e são , frequente­
mente , usados juntos, completando-se mutuamente . Neste aspecto , a classificação 
de agrupamentos graduados deveria proporcionar uma aproximaçao de uma seqüén­
cia ordenada (ordenação). 

8 .3 Situações em que "Partem Ana/ysis " Pode ser Usado 

Dados de levantamento : solos, vegetação , clima, levantamentos operacionais 
(fazendas etc.). 

Simplificação de dados de um grande número de informações. Ex.: dados 
de in trodução de plan tas; dados taxonômicos de classificação de plan tas. 

Técnicas de transformação , para os conjuntos seqüências de dados que não 
são dependentes. 
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Operação de resgate . onde os testes de significància sao possíveis de serem 

mascarados por interação de ordem elevada. 

"Pattem Ana/ysis" constitui um meio rápido ~ fácil de se examinar áreas 
antes do começo de experimentos de gande escala. A composiçao florística da vege­
tação é , geralmente, muito sensível a solo e variações topográficas , e pode. entao. 
ser usada para a implantação dos tratamentos. tanto para excluir como para incluir 
undades de variação importantes, entre ou dentro de repetições , respectivamente. 
Mudanças subsequentes, devido ao tratamento , podem ser comparadas com esta 
base, por um período de vários anos . Geralmente , o esquema de amostragem 
está na base de uma reticulação regular a qual permite um mapeamento corre to 
da distribuição. dentro da área estudada. Com este sistema é importante assegurar 
que os intervalos locais de amostragem não coincidem com algum fenõmeno que 

ocorre regularmen te. 

8.3.1 Tipos de. medidas 

Os dados podem ser obtidos nas seguintes formas: 

1) atributos numéricos : medidas quantitativas reais; 

2) atributos ordinais: escala numérica 1 aS, 1 aIO. etc. 

3) atributos nominais: atributos de nomes, tal como feito com unidades 
geológicas ou de solo (granito. basalto, argila, areia) ; 

4) atributos binários: dois estados: presença (+) ou ausência (-). 

Tipos de medidas diferentes ou atributos requerem diferentes programas 
de computação. quer porque eles devem ser convertidos para uma forma adequada 
à análise , quer porque estatísticas diferentes são mais eficazes com alguns tipos de 
dados. Há também alguns procedimentos para a análise de dados quando mistu­
rados . 

8.3.2 Disponibilidade de Técnicas de Ordenação e Classificação 

Programas de ordenação podem ser prontamente adaptados a uma ampla 
variedade de modelos de computadores. Entretanto, os programas de classificação 
são muito específicos quanto ao tipo de computador. O seu uso em outras máqui­
nas, que não aquelas para os quais foram desenvolvidos, dependerá da disponibi­
lidade da assistência de computação para alterá-Ias. Além disso , a aplicação real 
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de diferen tes processos de classificação requer no princípio , assistência de um ana­
lista consultor. 

o único livro de referência que existe é o de Willianls (1976), no qual a teoria 
e aplicação de "pattem analysis" são apresentadas, juntamente, com muitos casos 
estudados de uso e in terpretação de "parttem analisis" na agricultura. Outra dis­
cussão foi apresen tada por Sandland et al (1976). 

8 .4 Aplicação de "Pattern Ana Iysis"" 

Uma variedade dt! exemplos do uso de "partem ana/ysis" é dada por Williams 
(1976) O exemplo aqui discutido é aquele no qual "pattem analysis" foi estudada ' 
para fornecer uma descrição do pré-tratamento do padrão vegetacional de uma área 
experimental, a qual foi relacionada a uma padrão topográfico. Análises subsequen­
tes feitas, anulamente, no mesmo reticulado de amostragem (mas aqui apresentada 
bienalmente), permitiram uma avaliação eficaz dos tratamentos (queima fertilizante 
e pastejo) , e das mudanças dinâmicas em pastagens a partir da base de variaçao 
topográfica. Os dados para a "pattem analysis" foram coletados, simultaneamente, 
e das mesmas amostras, tal como os dados para a composição de pastagem por esti­
mativas de peso seco ( Dry Weight Rank) . Por essa razão, os dados coletados para a 
"pattem analysis" constituem apenas um pequeno aumento no total da amostra­
gem. Em resumo ambos os processos de ordenação e classificação foram usados e 
ambos descreveram modelos similares nos dados. 

Aqui (Tabela 3), somente o dado de classificação é apresentado na forma 
de um dendograma (diagrama de árvore), e será facilmente notado que o padrão 
original, determinado, gradualmente, por topografia, toma-se alterado, pelo padrãO, 
devido a tratamentos, tendo a combinaçao de pastejo e fertilização o efeito mais 
marcante. Bem abaixo dos braços do dendograma, estão tabuladas as espécies 
mais importantes com valores que representam seu grau de ocorrência. Destas 
espécies será notado que algumas têm mostrado grandes mudanças enquanto 
outras não as têm, demonstrando que espécies menos importantes não devem ser 
desprezadas, no início do experimento, pois, elas podem tornar-se espécies impor­
tantes, mais tarde. 
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~ 
TABELA 3 Grupamentos de cl~ssificação e valores de freqüência para as espécies que definem os grupos 

10> 1968 
FP 

Legenda : 14 14 
o 

T Topo "O 12 1966 12 t)-

O Declive '" F.P E 
N Norte o 10 10 

S Sul ê 8 8 
P Pastejado Q> 

FNP NF 

NP Não Pas tejado "O 6 19 64 o. NF 6 o 
F Fertilizado .c; 

c 4 4 
NF Não Fertilizado '" Ol 

(I) O 2 2 

Bothrioch/oa decípiens 11 11 .4 36 48 16 19 10 46 57 12 10 9 8 
Capillipedium spicigerum 15 3 13 9 4 25 35 22 10 6 55 49 26 20 
Chio ris divaricata O O O 22 43 7 46 42 O O 
Cynodon dacty/on 11 8 1 4 21 16 1 
Eragrostis sororia 3 10 il 3 3 5 3 6 O 2 2 4 
Frioch/oa p seudoacrotricha 12 7 9 11 16 1 9 7 2 
Fimbristylis dichoroma O O O O O O O O 1 O O 14 3 
Fimbristy/is monostachya 26 48 29 8 26 13 2 39 5 10 O 14 4 3 
G/ycine tobacina O 7 10 26 28 19 23 24 10 9 8 8 17 20 
Heteropogon conrortus 48 73 74 59 69 28 54 62 36 67 23 41 29 59 
Hyparrhenia filipendu/a 5 12 15 1 1 5 5 22 2 3 9 20 
Ponicum effusum 1 2 5 2 11 5 4 2 
Paspa/um di/atatum 5 11 5 10 4 O 21 7 1 2 4 
Portu/aca o/eracea O O O 8 16 O 4 3 O O O O 
Rynchosia minima 3 3 O 2 O 9 10 O 2 5 
Sporobo/us e/ongatus 3 3 8 12 23 2 9 "'I 8 20 2 3 2 7 
Themedo australis 64 49 55 34 5 55 23 56 14 12 40 33 63 53 
Verbena bonariensis O 1 1 2 4 3 5 15 3 

Tothill . J. C. (1974) The elleets of grazing. burning and lertilizing on the botanieol eomposition 01 a natural posture in the sub-tropies 
of sounth east Queensland. Proe. XII Int. Grassl. Congr. Moseow. Volll 515 - 521 . 



9 CONSERVAÇÃO OE ALIMENTOS SUPLEMENTARES E CULTURAS 
FORRAGEIRAS PARA PROPÓSITOS ESPEC(FICOS 

N. F. Seiffert 

Um modelo de sistema de pastejo deve ser expresso em quantidades precisas , 
identificar as variações previsíveis e as flutuações que podem produzir-se em tais 
sistemas. Deve determinar a amplitude e localização dos pontos de armazenamento 
de forragem na cadeia alimentar. para fazer frente às flutuações . 

A conservação de alimentos suplementares, para atuarem como reguladores 
nos sitemas de pastejo. é necessária para fazer frente às seguintes situações : 1) con­
trapor-se às variações naturais e previsíveis no crescimen to das pastagens (seca e 
inverno); 2) reduzir dificuldades dos produtores em estabelecer contratos e aliviar 
os movimentos desfavoráveis de comércio de animais e de preços; 3) .;obrir emer­
gências, por exemplo : inundações, surtos de pragas (cigarrinhas) etc. 

o principal regulador dos sistemas de alimentação do rebanho está consti­
tuído pela conservação de forragens, que, segundo o método utilizado, fenação. 
desidratação ou ensilagem, pode transformar, dependendo da forma como é exe­
cutada, 75 % a 96% da produção forrageira , em regulador utilizável. no momento 
mais oportuno . O uso de reguladores permitirá que o risco e as flutuações se incor­
porem aos componentes dos modelos de sistemas forrageiros , e serão, deste modo, 
facilitadas as decisões em seu manejo (Duckham 1970) . Hutcrunson ( 1971) consi­
dera que a conservação de forragem é um subsistema de arraçoamento do rebanho, 
e, por esta razão , sugere que as pesquisas com conservação de forragem devem 
empregar o sistema de pastejo usual como unidade experimental. Muitos avanços 
nos estudos de pastagens têm sido afetados pela idéia de que a forragem deveria 
ser um alimento completo , possuindo uma elevada digestibilidade , um conteúdo 
apropriado de proteínas. um nível adequado de minerais etc. Seria mais lógico, 
e determinaria menos restrições no manejo , a adição de suplementos apropriados 
para a pastagem. em lugar de insistir em que deva ser equilibrada nutritivamente. 

A pastagem nativa poderia limitar-se a produzir energia digestível , por hecta­
re, e o estudo dos meios mais aceitáveis para suplementar as forrageiras ricas em 
energia pode ser considerado um tema importante para investigação na região 

. Centro-Oeste. 

9. 1 Culturas Forrageiras Para Suplementação Protéica 

Neste sentido , devemos dirigir nossa atenção para as leguminosas forrageiras 
de alta produção anual de Proteína Bruta (P!3). A elevação do nível de PB para 7% 
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ou mais , na dieta. irá pe rmitir um melhur aproveitamento da energia . na estação 
seca, que é remaneSL~ nte d ~l es tação chuvosa. 

A idéia de fornecer dietas mais equilibradas é reforçada pelo fato de que 
nenhuma forragem pode ser considerada ótima para todas as categorias d~ animais . 

-
Experimentos neste sentido têm sido instalados no CNPGC. apresentando 

já resultados promissores . conforme pode se r ubse rvado nas Tabe las --+ e 5 ). 

TABELA 4 - Produção de matéria seca de alfafa {Medicago sativa}, CV. Crioula sob condições 
de irrigação em Campo Grande (MS). 

Espaçamento Cor tes MS t lha 
entre l inhas 2 3 4 Total 

!em) 6.10.77 4.11.77 13.12.77 13.12. 78 MS t lha 

15 1.68' 1,97 2,07 1,90 7,63 
30 2,35 2,07 2,62 2,02 9,08 
60 2,23 2,18 2,34 2,18 8,91 

, Média de três repetições : semeadura julho, 1977. 

TABELA 5 - Produção de matéria seca de Desmodium inrorrum, sob condições de irrigação em 
Campo Grande (MS). 

Espaçamentos 
Manejo entre linhas 10 corte 2? corte Total 

(em) MS t l ha MS t lha MS t l ha 

Corte com 60 dias 20 1,79" 5.41 7,20 
de interva lo 40 1.47 5,76 7,23 

60 1,94 5. 72 7,66 
Corte com 90 dias 20 6,70 5,04 11 ,74 
de intervalo 40 5,22 2,56 10,78 

60 6,31 5,50 11 ,81 

• Média de quatro repetições: semeadura julho 1977. 

As amostras de MS de alfafa examinadas apresentaram um teor médio de 
20% de PB, o que permite estimar uma produção acumulada de 1.780 kg por 
hectare. O teor de PB em Desmodiumintortum apresentou-se em torno de 11 % 

na matéria seca. o que deu uma estimativa de produção de 1.180 kgJha no me­
lhor tratamento. Estes resultados preliminares foram obtidos em um período 
de oito meses, após a semeadura. 
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9. 2 Pastagens Cultivadas Para Uso Estratégico 

Algumas forrageiras tropicais e subtropicais têm a habilidade de crescerem, 
durante parte da estação seca, como no caso de Brachiaria J ecumbens. As pas­
tage ns cultivadas , des ta espéc ie, podem ser manejadas para se r usadas, estrategi­
camente, durante a estação crítica, a fim de atender à nutrição de categorias de 
animais importan tes, den tIO do re banho. 

Experimentos con du zidos no CNPGC , visando a recria de fêmeas de sobre 
ano, durante a es tação se ca, lJara antecipar a idade de primeira cobertura, têm 
mostrado resuJtados parciais, bastante promissores, conforme pode ser observado 
na Tabela 6: 

TABELA 6 - Ganhos de peso de novilhas Nelore com 18 a 24 meses de idade, em pastagens de 
8rachiaria decumbens, durante a estação seca (junho a setembro 1977), em Cam­
po Grande (MT) . 

Lotação Ganhu /animal Ganho/hectare Peso médio/k!l 

cab/ha kg/dia kg em 111 dias Inicial final -

1,5 0,560 93,3 . 241 ,3 303,5 
2 ,0 0,462 102,6 224,3 275,6 
2,5 0,396 110,1 119,0 273,1 

9 .3 Cu Itu ras Forrageiras Para Formação de Estoque de Energia 

Compreende dois processos: a fenação e a ensilagem. A fenação pode forne­
cer energia ao rebanho, através da ceifa e annazenagem de forrageiras, resíduos de 
pastos ou lavouras, ou ainda, através da produção de ·'feno-em-pé. Este , constitui­
·se no cultivo tardio de pastos ou lavouras que são deixadas , no campo, para ser 
pastejadas, diretamente, no todo ou em faixas, durante a estação seca. Por exemplo, 
em pesquisas realizadas com milheto (Pennisetum americanum), cultivado como 
"feno-em-pé", e pastejado, na estação seca, na Austrália (Norman 1966), foi obser­
vado, num período de dois anos, que esta espécie produziu maiores ganhos de 
peso vivo , por área , que qualquer outra forrageira testada, naquelas condições. 
Os animais, em uma carga de 2,4 cabeças por hectare, ganharam 60 kg nas pri~ei­
ras semanas (maio/junho), e mantiveram o seu peso, por um período de desesseis 
semanas seguintes (junho a outubro). O ganho total/ha, foi de 295 kg de peso 
vivo. Os ganhos iniciais foram obtidos pelo consumo de falhas, e o longo período 
de mantença foi provido pelo consumo de calmos e bainhas das plantas. 

Experimentos, neste sentido, estão sendo conduzidos no CNPGC, com 
sorgo e milheto, tendo mostrado boa adaptação de algumas de suas cultivares na 
região. 
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la MODELAÇÃO DE UM SISTEMA DE PRODUÇÃO DE CARNE 

L. A. Monteiro 

A. L. Gardner 

As complexidades e alternativas de sistema de produção de ca rne, onde 
os animais são mantidos sob condições de pastejo, to rnam difícil ao--pesqwsador 
entender o sistema ou o subsistema em que de está trabalhando. O uso de model os 
pode contribuir , enormemente , nesta compreen são. e . ao me 111 0 tempo , se rve 
para identificar prioridades para a pesquisa. 

Estes modelos podem tomar a fo rma de : I ) simples descri ções verbai s; 2) 
descrições escritas ; 3) modelos físi cos ; 4) modelos matemáti cos . As liITÚtações 
orais são óbvias e não encorajam qual ifi cação precisa de rdações cn tre componen­
tes do sistema. Descrições escritas . acompanhadas por gráfi cos e di agramas adequa­
dos constituem uma melhoria considerável. mas ainda carecem da t1exibilidade , . 
necessária para descrever. adequadamen te. a din âITÚca das relações animal-pastagens . 
Modelos físic os são uma representação dire ta do que acontecerá na vida real , mas. 
por necessidade . deve ser restrita so mente a po ucos sistemas entre os inúmeros 
possíveis. Eles também são muito .::aros para se estabelecer e , para fornecer info r­
mação útil devem ser exausti vamente acompanhados. 

Um modelo matemático tem muitas vantagens, estando entre estas , facili­
dade na manipulação , defmição precisa dos efeitos prin cipais , interações , e o rel a. 
tivo baixo custo envolvido . Uma vez que o acesso aos computadores eletrónicos 
é agora possível para qualquer grupo de pesquisa , no Brasil , o uso deste instrumen­
to poderoso de pesquisa não pode ser ign orado . 

O que se segue é um exe mplo de como um modelo de po pulação , relati vá­
mente simples, de rebanho de cria de gado de co rte . desen volvido no CNPGC , está 
fornecendo informação e levantando questões que conduziram a pesquisas futura s. 

O fluxograma do sistema sob estudo é mos trado na Figura 2. Como pode ser 
observado , retrata um sistema de cria com a venda de bezerros desmamados vacas , 
descartadas e novilhas excedentes. As épocas de cobrição e parição ocorrem, duran­
te todo o ano , com uma concentração de nascimentos no período de julho a se­
tembro, de acordo com dados anteriormente o btidos (Aroeira 1969). 

O modelo pressupõe um rebanho inicial de 500 va cas e 20 touros . O des­
mame é feito em dois períodos : em maio , para os animais nascidos no período de 
julho a novembro, e em outubro, para os animais nascidos no período de novembro 
a junho. 
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Os cálculos evoluem l~ m espaços de te,npo de um mês c o co mputador produz 
J S seguin tes in formaçõe s: 

FIG 2 

I) n~ de bezerros presentes, nascidos nas épocas um e dois: 

2) n~ de novilhas existentes entre a desmama e sobreano ; 

3) n~ de novilhas exis tentes entre I 1/2 e 2 1/2 anos; 

4) n~ de novilhas existentes entre 2 1/2 e 31/2 anos; 

5) n~ de novilhas em idade de reprodução; 

6) n~ de vacas adultas ; 

7) n9 de touros ; 

8) n~ total de unidades animais existentes. 
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Anualmente sIo fornecidas as seguintes informaçô<'s: 

a) nOde bezerros machos vendidos. bem como a época d~ venda: 

b) n<? e época de novilhas e vacas vendidas ; 

c) Percentagem de vacas descartadas. 

Além disso , o programa acumula. por todo o período considerando . o tot~ 
de bezerros , vacas e novilhas vendidas. 

Por ser um modelo dinâmico . permite mud:n as l:LXaS bio lógicas para inves­
tigar sua int1uência sobre a produtividade física do sistema como se pode ver na 
Tabela 7. 

TABELA 7 Número de vacas adultas, número de nov i lhas de 3 anos, percen tagem de an imais 
vend idos, anualmente, em relaÇ1io ao número de vacas adul t as existen tes, e mé· 
d ia anual de unidades animais. Dados calculados de um rebanho in ic ial de 500 
vacas adult as e representa o estado de equ illb ri o alcançado. 

% Natalidade 30 40 50 60 70 50 60 

Idade 1 a cria (anos) 4 4 4 4 4 3 3 
NO Vacas adu l tas 441 441 505 505 505 505 505 
N<? Novil has 3 anos 56 74 86 86 86 86 86 
% 8ezerros vendidos 13,4 17,9 22,4 27,1 31,5 26,9 32 ,1 , 
% Nov. vend idas O O 4.2 8,3 12,5 8 ,5 13,5 
% Vacas vend idas 10,7 14,7 15,0 15,0 15,0 15,0 15,0 
% A nimais vendidos 24 ,0 32,7 41 .4 50,3 58,3 50,3 60,4 
Unidades animais 507 6 56 788 863 896 833 877 
Unido an o comparativa ' 77 83 100 10 9 114 106 111 

50% de nascimentos e primei ra cria aos 4 an os = a 100% 

É possível comparar os efeitos das mudanças de taxas de natalidade de 
30% a 70% e/ou red ução na idade , à primeira cria . de quatro a três anos. 

Um acréscimo, na taxa de natalidade . de i 0% causa um aumen to. na produ­
tividade , semelhante à diminuição de uma ano na idade , à primeira cria. Uma 
vez determinadas as difi <.: uldades c custos envolvidos na implementação dos dois 
enfoques, decisões podem ser tomadas com respeito às suas aplicaçOes. 

o llJodelo permite ainda estudar o efeito da época de venda e de nasc imento 
sobre o número de unidades an.imais (UA), existentes em determinado mês , orienta 
em decidir sobre o manejo do rebanho, na época ,eca do ano, e. finalmente, orienta 
a conhecer o número de UA existentes em cada interação e em cada época do ano. 
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II PONTOS DE DISCUSSÃO GERAL 
A. L. Gardner 

I) Em sistemas extensivos de produção de carne, temos visto que os fatores 
biológicos mais limitan te s são: falta de qualidade e/ou quan tidade de forragem, 
durante certos periods do ano. Onde a chuva permite, uma solução simples ao 
problema seria trocar espécies nativas por espécies melhoradas de: a) qualidade 
mais alta ; b) maior período de crescimento ; c) uso mais eficiente de energia solar 
e água disponível ; d) habilidade para manter a qualidade, período de pouca ou ne­
nhuma chuva. 

2) Este processo simplista não é possível por uma variedade de razões , e estas, 
só para citar algumas. são: a) falta de fertilidade ou energia (petróleo), não reno­
vável , necessária para atender às necessidades de uma grande expansão em pasta­
gens cultivadas; b) a economicidade duvidosa de pastagens cultivadas nos sistemas 
de cria de gado, dada a relação custo/preço ; c) necessidade de usar melhor o solo, 
mais acessível a culturas que contribuirão, diretamente, para as necessid'ades de 
alimentação humana . Isto quer dizer que (com excessão do cultivo integrado : 
sistemas de engorda) , a produção de carne, especialmente a criação, será forçada 
à terra mais pobre e mais barata, que necessitaria de quantidades maiores de fer­
tilizantes (para o estabelecimento e manutenção de pastagens cultivadas), e podem 
ter sérias limitações em relação ao total de chuva ou sua distribuição. 

3) Levando os dois últimos itens em consideração, podemos chegar as seguin­
tes rupóteses , com relação aos sistemas extensivos de produção de carne: 

a) pastagens cultivadas não irão e nem deveriam substituir, completamente, 
as pastagens nativas; 

b) no lugar em que são introduzidas , deverão ser, estrategicamente, usadas 
para fortalecer os pontos fracos, em um sistema de produça-o, e não 
somente possibilitar mais animais, por área, ao nível baixo anterior de 
produtividade; 

c) ênfase deve ser dada em testar métodos baratos de introduça-o de melho­
res espécies para as pastagens nativas; 

d) espécies selecionadas, para este propósito , deveriam ter os seguintes 
atributos: 
- facilidade de estabelecimento com pouca ou nenhuma preparação 

do solo; 
- habilidade em persistir com a mínima aplicaça-o de fertilizante; 
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habilidade para resistir a pastejo contínuo; 
manutenção da qualidade no período seco. 

4) A adoção de wna política de melhoramento de pastagem nativa não 
implica em melhorar todas as áreas . Será necessário selecionar as .:a tegorias de 
animais , que tenham acesso a estas áreas melhoradas, e o período d!! utilização 
desta para maximizar o investimento (sementes, fertilizantes, ce rcas etc.). 

5) Na Austrália, tem-se obtido su.:esso considerável com a introdução de 
leguminosas em pastagens dominadas por gramíneas nativas. Isto tem res ultado 
em uma utilização, bem mais completa, de pastagem nativa, devido a um estímulo 
no consumo de gramínea, por enriquecimento de Nitrogénio, na dieta. Sob as 
condições de Cerrado, no Brasil Cen trai. tal si tuação pode acar retar pro ble mas. 
devido ao rebrotamento de arbustos toma-se um problema, o uso do fogo pode 
se tomar necessário . Se, entretan to, a presença de leguminosas induzir meLho r 
utilização da pastagem nativa, seria necessário fechar uma área para acumular 
material suficiente , a fim de permitir uma boa queima. O cont role de arbustos 
por herbicidas , aplicado na área total, não seria muito e.:onômico para os sistemas 
extensivos de produção de carne . O controle , pela queima , pode se r necessário , so­
mente a cada quatro-cinco anos; assim. não teria ne nhum efeito prejudicial na 
estabilidade do complexo solo-plan ta. 

6) A experiência, na Austrália, indica que , se a queima não é feita a cada 
quatro anos, há um grande acúmulo de material vegetal morto e não decomposto. 
Quando uma leguminosa é introduzida dentre de um siste ma, a atividade micro­
biológica é aumentada e o material é decomposto E, ta, possivelmente. é a maneira 
mais barata para evitar o uso de fogo. Em geral, o uso de fogo não é prejudicial , 
mas estudos deveriam ser feitos para avaliar os efei tos de freqüência e época (em 
relação ao período seco) de queima. 

7) A decisão. tal como para a escolha entre o uso de pastagem cultivada ou 
melhoramento de pastagem nativa, pela in trodução de uma espécie melhorada , 
dependerá dos custos. Se a terra deve ser limpa , com remoção de árvores e arbustos, 
os custos são consideravelmente aumentados, mas se isto não for necessário, então , 
a semeadura em cobertura de gramíneas , como o Jaraguá e Brachiaria ou uma 
leguminosa , é bem mais barata. Na Austrália, tem-se obtido sucesso considerável 
pela eliminação das árvores, por via química , o que permi te um crescimento maior 
de gramíneas nativas e po de dobrar a capacidade de suporte animal. Esta forma de 
melhoramento aumenta somente a quantidade de forrage iras disponíveis sem me­
lhorar a sua qualidade . O próximo passo , no melhoramento , depende da fertili­
dade do solo e das condições e.:ológicas. Se o sistema ecológico permite a intro-
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dução de culturas, es ta é uma maneira de reduzir o custo do estabeleci mento 
de pastagens cultivadas. Am bos, cultivos e'· pastagens, be neficiam-se nes te sistema . 
Por exemplo, no sul da Austráli a, a mon ocultura do trigo , em uma região com 
500 mm de chuva , eventualmente, resultou em produções decrescentes e pro­
blemas de erosão do solo. A intro dução de pastagens, com ovelhas em rotaçao, 
com o trigo , resultou em uma fertilidade residual , que aumentou os rendimentos 
de trigo e diversificou a produçao de carne e lã. Resíduos da colheita foram também 
aproveitados por animais de pastejo . t provável que a expansão da soja, no Brasil 
Central, benefi ciará a produção de gado , pelo desenvolvimento de vários sistemas 
de agricultura . 

8) A prioridade de pesquisa deveria ser dada ao melhoramento do Cerrado , 
e não do Campo Limpo, Cerradão ou Mata. Campo Limpo representa uma área 
muito restrita, e, devido à topografia e falta de árvores , serão rapidamente incor­
poradas aos sistemas de cultivo . Cerradão e Mata não podem ser melhorados sem a 
remoção da vetação existente , que não tem nenhum valor pastoril e , então, entrará 
também nos esquemas de culti e/ou será semeado para pastagens cultivadas. 

9) O valor de plantas dicotiledôneas e leguminosas, na dieta do animal de 
pastejo, durante o "stress " da estação seca, foi mostrado quando animais fistu-

' lados no esôfago foram usados no Cerrado de Minas Gerais. A dieta selecionada 
consistiu em 50% de di cotiledôneas, 25% de leguminosas e 25% de capim seco. 
A uma carga animal de 2 ha/novilho , os animais mantiveram o peso. Dentro das 
di cotiledôneas , as seguintes famílias foram identificadas : Liliaceae, Palmaceae. 
Malvaeeae. Tilieeae. La biateae. Coehysiaeeae. Sapimdaeeae e Mirtaceae . Dentro 
das leguminosas, a Sty/osanthes foi a mais importante, mas também inc1uiuEurosema. 
Comptosema. Aesehynomene. Desmodium. Calaeria, Phaseolus e Centrosema. O 
capim seco foi principalmente Melinis minuriflora. 

10) Nos sistemas extensivos de produção de carne, o uso de pastagem nativa 
melhorada , ao invés de pastagens cultivadas, resultará numa produçao menor do 
que a máxima produÇáo biológica atingível. Mas, se insumos de baixo custo signi­
ficam adoção de tecnologia, pelos produtores, dentro do sistema sócio-econômico 
existente , este é um enfoque mais realista. 

11) Em termos de eficiência do uso de recursos de energia nao renovável, . 
sistema d~ _ pastejo se comparam muito favoravelmente com confmamento. Por­
tanto , considerações, a longo termo, sobre o uso e fornecimento de e nrgia , serão 
muito importantes, para o Brasil, que está, atualmente, diante de uma crise de 
energia. Isto não quer dizer que a integração de resíduos de culturas com a pro­
dução deva ser evitada, pelo contrário , muito pode ser ganho. Entretanto, resí­
duos de culturas ou subprodutos devem ser considerados como um meio suple­
mentar e não como um substituto do pastejo direto. 
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13ANEXO I 

Exemplo de folha de dados do computador usada para anotar , diretamente. 
no ~ampo , as es timativas de disponibilidade de matéria seca, composição botánica, 
cobertura, freqüencia ou outros atributos considerados de interesse. 

o CNPGC está agora usando técnica como rotina no acompanhamento 
de experimentos de pastejo . ~m larga escala. Correlações, variando entre 0,93 -
0,97, têm sido obtidas entre estimativas visuais de produção e amostras cortadas. Os 
pesquisadores que desejarem praticar esta técnica estão convidados a entrar em 
contato com o CNPGC . 

Esta técnica não só tem se revelado mais rápida do que o corte manual, 
seguido de separação, à mão , mas também tem permitido a tomada de número 
bem maior de amostras . Num determinado experimento , 10 cortes de amostras 
(0,25 cm 2

) foram levados para o piquete (total de 24 piquetes) misturados, e então, 
separados, à mão. Isto envolvia, no mínimo, trés dias de trabalho para cinco homens. 
Com a mudança para o método de estimativa de produção comparativa, pelo "dry 
weight rank" , foi possível levar 50 amostras para cada piquete e completar o tra­
balho em I 1/2 dia, com o mesmo número de pessoas. 
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ORIGEM E DISTRIBUIÇHO N9 04 JULH O/ BO 

A o::o::::-r~::ia Qa grama-tio-?e~~o foi primeiramente observada na 

Fa=end~ :irme , ne sub-região de Nhecol~ldi2 d c ?2Dtanel Matogrossen-

se (O~ErtO 1961). SeguDnü o mesmo autor , est2 espécie é encontrada 

vegetando en condição natural, nest2 sub-região, fazendo parte da 

::ob ê::::-tur2 Ve Sé: t21 s::! 2.r c 2s sujei t2S a inundaçõe s p e riÕdicas, 

men~ê com o capim-mimoso (P2r2theri c prostrat2 Griseb.) e 

gramíneas nativas. 

junta-

outras 

A gram2-tio-pedro foi encontrada em quantidade expressiva, cpenas 

in2s f2zendas Firme, Nhumirim e retiro Chatelodo da fazend a Al e gri2, 

I na sub-regi3o d2 1J!1ecol~neia. Nas demais áre~s percorridas n e sta 

I~ub-região, não foi constatada sua ocorrência. Foi também localiza-

d~, de maneira esparsa, nas fazendas são Bento (sub-região de Nabi­

leque) e Sant.an2 (sub-região dos Pê.iaguás) (ALLEM 1978). Recentemen­

te a grama-tio-pedro foi ainda observad2 nas f2zetidas Rio Negro, na 

sub-região do Rio Negro, e Descalvados, no muhiclpio de Cáceres, em 

expedição de coieta de plcntas forrageiras realizadas pela equipe 

técnica do CENARGEN (Centro N.::lciónal de Recursos Genéticos) d2 EM­

ERAPA (ALLEM 1979) . 

SU2 ocorrência dispersa no Pantan21 Matoqr o ssense levou ALLEt1 

(l~/b) 2 suspeitar que esta espécie fosse adventícia na regiae . En ­

tretant8, sua presença l ocalizada, em áreas restrites, pode dec orrer 

d ,::. pastej c intensivo (} que é submetida, devido à SUe alta pelatabi-
-lid3d2r lir.üt2mdo , assir;-, ; sua maior expansao . 

DESCRIÇhO BOTrilncA 

A grama-tio-pedro é uma espécie perene da família Gramineae, de 

sub-família Paniccide.::le e de gÊnero Pt:spalum (Figura 1). Em termos 

de atribuiçec d o nomÇ específico existe uma c cntrüvérsia na liter 2 -

turc: (ALLEl'~ & VALLS - 1981). Segund c estes autcres I este Pesoalum 

=ci mencionado por Otero, em 1937, como espécie ocorrente na Fazenda 

Firme, onde passou a ser cultivade com sucesso, recebendo a ~ en cmi­

:12.ç2:c pcpular de gra..mc.-tiú-pedro. F.inda em 1937, Ote r e, utilizou (, 

n om2 científico ~. convexum Humbolt et Bonp1and e, em 1941, menci o ­

n J u ~ ês?éci2 seb P. ancylocarpum Do~ll, que Chase, em 1929, consi­

~erJu ser sinônimo de P. convexum. Ambos os nomes se referem a uma 

2 s~écie anual, enquant~ a grama-tio-pedro ~ ce~ene . Em 1967, Swallen 
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INTRODUÇÃO 

Um dos grandes desafios que os técnicos e criador e s da região do 

Pantanal Matogrossense têm enfrentado é a obtenção d e espécies for­

rageiras exóticas, que substituam com vantagem as esp écies nativas, 

consideradas de baixo índice de produtividade. Entretanto, esse pro­

pósito até · o momento não pode ser atendido, em função cl ãs dificulda-
?:-. -

des de adapt~ção das espécies introduzidas à s condições de inundaçao 

ou de extrema seca, além da baixa fertilidade da maioria dos solos 

da região. Tais fatores tem impedido a persistência de muitas dessas 

espécies ou inibido a expressão de seu potenciãl produtivo. Devido a 

isso, chegou-se à conclusão de que é necessário dedicar mais estudos 

às espécies nativas, que, em muitas situações, representam a opçao 

mais viável na produção de forragem, em vista d e seu alto grau de 

adaptabilidade às condições ecológicas peculiares da região. 

Esta publicação objetiva relatar algumas observações e trabalhos 

referentes às características morfológicas e agronômicas da grarna­

-tio-p·edro, que, no Pantanal Matogrossense, é uma da s espécies ·con-

tabilidade, resistência a pragas e moléstias, e tolerância ao alaga­

mento. 

IEngenheiro Agrônomo, M.Sc., Pesquisador da UEPAE de C~rurnbá/EMBRAPA 




